
 

 

Lutoracia: 

Vandy Cambula 

Um fundamento para uma ciência íntima da dor. 

A criação do conceito de Lutoracia nasce da necessidade de devolver ao luto a sua 
profundidade humana, emocional e epistemológica. Este livro inaugura uma ciência 
íntima que reconhece o luto como acontecimento singular, irrepetível e radicalmente 
subjetivo. A Lutoracia emerge como resposta à insuficiência das categorias tradicionais 
que tentam enquadrar a dor humana em fases, protocolos ou expectativas sociais. É um 
conceito criado como ciência de ler a dor como memória viva da felicidade. 

A Lutoracia parte da premissa de que toda a dor nasce da felicidade — das memórias 
boas que não podem ser desligadas como um botão e que, por isso, se transformam em 
medo: medo de não voltar a viver o que se viveu, medo de que a memória se apague, 
medo de que a ausência se torne permanente. Esta compreensão funda os eixos 
conceptuais desta ciência: se a felicidade precisa de ser vivida plenamente para que se 
formalize o estado de paz, a dor também precisa de ser vivida plenamente para que se 
volte ao mesmo estado. São dois extremos intimamente ligados. 

A Lutoracia afirma que cada pessoa inaugura a sua própria gramática emocional, 
composta por sentimentos inéditos que só ela pode nomear. Não há lutos iguais, porque 
não há felicidades iguais. Esta singularidade exige uma ética do sentir que recusa 
comparações, hierarquias ou expectativas externas. O luto, na Lutoracia, é um 
acontecimento científico do íntimo: um território onde a dor se transforma em linguagem 
e onde a linguagem se torna método de cura. 



Um dos pilares centrais desta ciência é a defesa da expressão sem filtros. A dor que não 
encontra saída transforma-se em colapso interno. A Lutoracia sustenta que a dor 
internalizada pode levar à morte — não apenas à morte física, mas à morte do progresso, 
da construção pessoal, da evolução emocional, da felicidade e da capacidade de 
continuar a existir de forma plena. A dor silenciosa mata o futuro. A dor reprimida mata 
a possibilidade de reconstrução. A dor escondida mata a própria pessoa, por dentro, 
antes de qualquer manifestação exterior. 

Por isso, a Lutoracia advoga que a dor precisa de ser exposta, expressa, gritada, escrita, 
confessada. A expressão não é descontrolo: é método. É o corpo a processar o que a 
mente não consegue organizar sozinha. É o gesto inaugural da cura. 

Outro contributo fundamental desta ciência é a ampliação do conceito de luto. A 
Lutoracia defende que toda a dor é consequência de um luto: o luto da alegria, o luto da 
saúde, o luto da ausência, o luto da falta, o luto da perda, o luto do que não aconteceu, 
o luto do que se perdeu dentro de nós. Esta visão alarga o campo do luto e legitima dores 
que a sociedade tende a minimizar ou silenciar. A Lutoracia devolve dignidade a todas as 
formas de perda, reconhecendo que cada uma delas inaugura um processo emocional 
único. 

Assim, este livro não é apenas uma obra literária ou testemunhal. É um marco 
epistemológico. É o nascimento de uma ciência. É a fundação de um campo conceptual 
que legitima a dor da perda como linguagem, a memória como território e a expressão 
como cura. A Lutoracia é, acima de tudo, um convite à coragem de sentir — e à coragem 
de sobreviver. 

Este posfácio sela a intenção maior desta obra: oferecer ao mundo uma nova forma de 
compreender a dor humana da perda ou da ausência. Uma forma que não silencia, não 
apressa, não diminui. Uma forma que reconhece que a cura começa quando a dor 
encontra voz — quando ela pronuncia as suas perdas, por mais ínfimas que pareçam. 


